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Este estudo tem como objetivo central reconstruir a história vegetacional e climática da Mata Atlântica do setor norte do 
estado do Espírito Santo (Brasil) a partir de análises palinológicas e diatomológicas dos sedimentos depositados na Lagoa 
Juparanã. A Lagoa Juparanã é considerada a maior lagoa de água doce do Brasil, devido a sua extensão de cerca de 20 
km de comprimento, com pontos extremos situados a 19º21´54´´S e 40º 05´49´´W. Localizada próxima de uma das mais 
importantes reservas primitivas de Floresta Atlântica, os sedimentos da Lagoa Juparanã permitem o levantamento da história 
desse ecossistema durante o período de deposição dos sedimentos. Entre os objetivos secundários deste projeto, pretende-
se contribuir para a determinação dos processos relacionados à gênese desta lagoa, tendo em vista que a sua localização 
próximo à desembocadura do rio Doce no oceano Atlântico tem levado à interpretações sobre a possível influência das 
variações do nível relativo do mar na sua evolução. Para este estudo, coletou-se com um amostrador do tipo Livingstone 
um testemunho sedimentar com 9 metros de espessura sob uma coluna d´água de 20 metros. As análises geológicas e 
geomorfológicas estão sendo realizadas no Instituto de Geociências da Universidade Federal do Rio de Janeiro enquanto que 
as análises palinológicas estão em andamento no Laboratório de Palinologia e Paleobotânica da Universidade Guarulhos. 
Foram coletadas sub-amostras de 1cm3 em intervalos de 20 cm ao longo do testemunho. Para a extração dos grãos de pólen e 
esporos empregou-se a técnica da acetólise juntamente com a introdução de esporos exóticos de Lycopodium clavatum para 
a determinação da concentração (número de indivíduos por cm3) de cada táxon botânico. Para as análises de diatomáceas 
empregou-se a metodologia padrão que envolve a oxidação dos sedimentos com peróxido de hidrogênio (H2O2) 30% e 
10% HCl e montagem dos resíduos finais em lâminas para microscopia com o meio Naphrax. Os sedimentos estudados 
mostraram-se ricos em palinomorfos em excelente estado de preservação. Os resultados palinológicos preliminares indicam 
a presença de uma grande diversidade de tipos polínicos de táxons pertencentes ao Ecossistema da Floresta Atlântica 
durante todo o período deposicional. As amostras analisadas até o momento são caracterizadas por alta diversidade de tipos 
polínicos de elementos arbóreos característicos da Floresta Atlântica sensu lato e não há indicação de troca de vegetação, 
durante o período cronológico equivalente à deposição dos sedimentos. O predomínio quase que absoluto de árvores e 
arbustos sobre as ervas indica condições de floresta fechada. A composição botânica como um todo é indicadora de floresta 
ombrófila densa com árvores de grande porte.  Nota-se que nas amostras mais superficiais do perfil sedimentar da Lagoa 
Juparanã há uma grande contribuição de pólen de Cecropia (15% a 25%), uma espécie arbórea indicadora de perturbação de 
origem antrópica ou natural, embora na amostra da profundidade 551 cm este valor é de ca. de 12%. Até o momento não se 
observa nas análises palinológicas evidência de interrupção da cobertura da florestal na região e não há evidência da presença 
de elementos de manguezais no registro polínico. As análises preliminares das algas diatomáceas indicam, com exceção de 
alguns níveis amostrais, grande abundância dessas algas, embora com baixa diversidade. Predominam em todas as amostras 
Aulacoseira granulata e Aulacoseira distans, táxons planctônicos indicadores de condições oligotróficas. Até o momento 
não foram encontrados táxons salobros e marinhos no registro fóssil. Amostras para datação radiocarbônica estão sendo 
processadas no Beta Analytics Inc. e esses resultados permitirão a integração dos dados palinológicos e diatomológicos. 
Contudo, é importante observar a inexistência de pólen de táxons associados ao ecossistema dos manguezais assim como de 
táxons de diatomáceas de águas salobras ou marinhas. Portanto, por enquanto, não há evidência para uma gênese da Lagoa 
Juparanã associada a variações pretéritas do nível do mar. 
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